
O _Brasil não repetirá o 
México, afirma Galvêas 

TORONTO — "Em meio a esta tor-
menta económica e financeira, o Brasil 
mantém uma política estável", afir-
mou, numa entrevista coletiva, no últi-
mo final de semana, o ministro da Fa-
zenda; Emane Galvêas, que está em 
Toronto participando da reunião anual 
do FMI/Bird, iniciada ontem. Galvêas, 
respondendo a uma pergunta sobre ,a 
economia brasileira, acrescentou que o 
País não enfrenta dificuldades com a 
sua dívida externa, pois sua situação é 
bem diferente da do México e da Argen-
tina. 

Segundo o ministro, a dívida exter-
na brasileira, de cerca , de US$ 72 bi-
lhões, "está bem estruturada e não 
apresenta perigo de excessiva concen-
tração de vencimentos em um só ano". 
Além disso, as exportações são diversi-
ficadas, de maneira que o Brasil, na sua 
opinião, "está a salvo de flutuações nos 
preços de poucos produtos". Galvêas 
lembrou, ainda, que nos últimos anos o 
País mpliou bastante os seus mercados 
externos, especialmente com outros 
países da América Latina, África, Ásia e 
Oriente Médio. 

Acrescentou que o Brasil tem mais 
experiência do que o México na admi 
nistração de sua dívida externa e que 
tem procurado não tomar empréstimos 
com prazo de resgate inferior a oito 
anos. Diante disso, .reiterou que não é 
intenção do governo brasileiro solicitar 
a renegociação dos débitos contraídos 
no Exterior. 

As declarações de Galvêas a respei-
to do perfil da dívida brasileira foram 
confirmadas pelo Financial Times, de 
Londres, em sua edição de domingo. 
Segundo o jornal londrino, o Brasil não 
apresenta "inconvenientes em sua si-
tuação com o Exterior", apesar de os 
créditos externos estarem cada vez 
mais difíceis e da queda ocorrida no  

desempenho da balança comercial do 
País — cujo superávit, este ano, está 
muito abaixo do que foi previsto pelas 
autoridades econômicas. 

Ao analisar de forma mais ampla a 
economia mundial, o ministro da Fa 
zenda observou que já vé bons sinais de 
recuperação, como a estabilização dos 
preços do petróleo e a tendência de 
redução das taxas de juros verificada 1  
nas últimas semanas. Entretanto, ad-
vertiu que continuam "perceptíveis" al-
guns componentes da recessão, como o 
aumento de desemprego, quedas nos 
preços das matérias-primas, persistên-
cia da inflação e declínio do comércio 
internacional. 

AUMENTO DAS COTAS 
Na entrevista, Galvêas, disse estar 

otimista quanto à possibilidade de a 
reunião do F11■11/Bird resultar num "au-
mento substancial das cotas dos países-
membros do organismo. Isso, na sua 
opinião, poderia representar uni acrés-
cimo de cerca de 100 bilhões em Direi-
tos Especiais de Saque aos fundos do 
FMI. Lembrou, porém que os fundos só 
estarão disponíveis a partir de 1985, 
"um pouco tarde para enfrentar a atual 
conjuntura financeira". Isso decorre do 
fato de que só em 1985 estará concluído 
o processo legislativo de ratificação dos 
acordos recomendados sábado pelo Co-
mitê Interino do Fundo Monetário In-
ternacional, com o objetivo de solucio-
nar a questão das cotas. 

Nas reuniões preparatórias, porém, 
os Estados Unidos e outros países pro-
meteram acelerar o processo de ratifi-
cação, o que, segundo Galvêas, repre-
senta "uma atitude de maior com-
preensão" por parte das nações indus-
trializadas em relação às dificuldades 
enfrentadas atualmente pelo Terceiro 
Mundo. 


